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Resumo 

 

O cenário de pandemia provocado pela COVID-19 já atingiu milhões de pessoas no mundo e no Brasil  e as 
repercussões da pandemia e suas medidas de enfrentamento tem causado diversos problemas relacionados à 
saúde mental, como ansiedade, depressão e estresse. O objetivo desta pesquisa é analisar a saúde mental dos 
discentes do curso técnico em enfermagem do Instituto Federal do Norte de Minas Gerais, durante o período de 
pandemia. Trata-se de um estudo observacional, exploratório, do tipo transversal que será conduzido com os 
discentes do curso Técnico em Enfermagem do Instituto Federal do Norte de Minas Gerais (IFNMG). A coleta 
de dados foi realizada por meio de um instrumento autoaplicável, via Google Forms, mediante a aceitação do 
termo de consentimento livre e esclarecido. Foram utilizados um instrumento de caracterização 
sociodemográfica, econômica e comportamental e o Self-Reporting Questionnaire (SRQ-20), para avaliar a 
prevalência de Transtorno Mental Comum. Foram feitas análises univariada e bivariadas dos dados por meio de 
medidas de associações: Teste Qui-Quadrado de Pearson (X), Razões de prevalência (RP) e Razões de chances 
de prevalência brutas (RCP). As análises foram realizadas no programa Statistical Package for Social Science 
(SPSS) versão 20.0. Entre os 61 participantes, 54% cursavam o curso técnico em enf ermagem no IFNMG 

campi Almenara, 23% Araçuaí e 23% Januária. Maior percentual foi do sexo feminino (83,6%), com até 

25 anos de idade (57,4%), se autodeclararam da cor parda (72,1%), não tem companheiro (a) (45,9%), não 
possui renda individual (36,1%), a renda familiar é menor que um salário -mínimo (44,3%) e vivem com 

até três pessoas no domicílio (37,7%). Entre os participantes 42,6% relataram ter filhos, sendo maior 

percentual aqueles que relataram ter dois filhos (19,7%). Dentre os participantes, até o momento da coleta 
de dados 36,1% foram diagnosticados com COVID-19, sendo que 18% apresentaram sintomas leves da 

doença. Dentre os discentes que participaram da pesquisa 37,7% perderam algum familiar ou amigo 

próximo devido a COVID-19. Em relação as respostas dos discentes do curso técnico em enfermagem à 
escala SRQ-20, no presente estudo, a prevalência de TMC foi de 54,1% e foi maior entre o sexo feminino, 

da cor parda, que moram com o companheiro, com renda familiar maior ou igual a dois salários mínimos, 
que relataram viver com cinco moradores no domicílio, que tiveram a renda individual comprometida pela 

pandemia, que não tem o hábito de praticar atividade física e de lazer (p=0,001), não tem o hábito de 

consumir álcool (p=0,046), sem filhos, com algum problema de saúde crônico e que faz uso de 
medicamentos controlados (p=0,005), que tiveram COVID em algum momento da pandemia e nos últimos 

30 dias anteriores a pesquisa, que perderam alguém próximo para a COVID-19, com saúde física e mental 

comprometidas negativamente pela pandemia e que fizeram o isolamento sozinhos. É importante ressaltar 
que os discentes do curso técnico em enfermagem compõem um grupo vulnerável ao adoecimento mental 

e diversos fatores explicam a alta prevalência de TMC, tal como carga horária de curso, estresse crônico, 
cobranças pessoais e externas (FERNANDES et al., 2018), somado a necessidade de conciliar estudo e 

trabalho, escassez de recursos próprios e recursos institucionais, entre outros. 
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